
po-

lllio

l-l.

n' a

ela-

:an—

! es-

eri-

rtu-

mais

quer

ados

uteis

maio

boas

Plll

[ pa-

earia,

e de

:Otoes

rna,

lente.

o di-

louro

is de

%%

ALHO

iOS.

deiro

la

?ª?

de

lla-

no

eu—

em

do

 

An03.º ªs“? && ªs ª? %

—_-—__
——_——-

A ª LP
Alberto Souto

Director

Pnoeninnnnn os Enem-ms. A LIBERDADE

Instrução Primaria

A proposta governamental e a muníci—

palisação do ensino.—O Estado au-

menta em 500 contos o subsídio pa-

ra a instrução

 

() sr. ministro das linanças, ilus- feição para seresuseilareininstitui—

tre chefe mental do partido a quo ções medievais, embora muito atua-

nos honranios de pertencer, acaba Usadas. . . . .

de apresentar ao Parlamento uma Fazer do municipio um livrepro—

proposta de lei sobre os sei-Viços de pulsar dos melhoramentos locais,

Instrução Primaria, proposta sem um interprete legal'dnos interesses

duvida importante. se bem que com municipais, o corpo dirigente da as-

ela nao concordamos em principio. ' sociação de cidadãos do concelho

Assim resa oseu artigo primeiro: para a administração dos serviços

Artigo Lo- A partir do dia Lo de interesse comum e local, restrita—

d . lho de lªll'd “,“, detinitiv-tmen— mente bem. Margar essa esfera de

eu _,,. ,( ( (_,— .,...'.1' '- ,.

ted cargo das Camaras Municipais didº,- º'mªg'“ “1 .ªº”? lº“! (l"ªº"

d ',. ente “(h Republica e ilhas sempre desconexa, ilogica o variavel

3.021.361,25 0 serliiço publico da ins- funções do interesse verdadeiramen-

8 Jª ' ' ' te nocional ll'lu
adotaãoe'J "'. ,

3313333333?1253108 do dçecrc- Somos contranos & municipali-

to com torªs de lei de 29 de março ”ªçâº dºª serViços dº º'lªmº pªulª"

rio, como seriamos contrarios à inu-

gãtàªthqgªngºâgczçãeíma dªtª nicipalisaçao dos serviços militares,

dos serviços postais etc., etc. .

Nªºtº ponto 0 Prªiª“? dª ª"? diª A instrução primarip não preci—

Afouso Costa não faz mais que se—, sa de menos unidade que & secun-

guir o caminho encarado pelo (ro- daria (, a superior, bem pelo contra—

verno Provisorio com a sua reforma rio. Da instrução primaria depende

primaria e dar realisação aos votos a ºrientªçãº das gerações novas, a

Já expressos Pºlº Congresso _Nªºlº' sua preparação para a luta da vida,

nal, que '"““iºillªllªªm º ºnªlnº- a educação moral, social e intele-

Escnsado (' pensar um querer ctual do nosso povo.

obstar ii consumação do facto de Uma das maiores aspirações de

que tºdª ª gente "ºs ªªl'ºl'lºl'ºª 05" todos nós, é dotar todo o povo por-

forços dª governação (“fªl-“ªrª ª Sªl" tugues de uma instrução elementar

vaçãº dº ensino Pl'imªr'º: "3ª“; ª' ª que sirva a torna—lo apto para bem :

que “63- bem como ª ªmº"“ dº se integrar na civilisação moderna.

professorado, somos abertamente A' frente desta grande campanha

contrarios Pºr º l"'l'lltª“nºs um Vªl" educativa, dirigindo-a, orientando-a,

dadeiro perigo. rolando por todos os detalhes deviam

Na cidade, embora muito ªº“??? estar homens iminentes que bom

mos ouvido dizer a favor da munici— compreendam ,, sua missão_

palisação do ensino, ainda não “' Esses homens devem então olhar

mºs ªduZlf razões que nºs Cºnven' Pªrª todo () liail eln cºnjunto ª para]

00536111 de “lª“ 3“ vai melhorar de todos os seus cantos, para que a ue-

situação. . . nlium falte a instrução que aos ou-

Qªª provas tem dªdº “ ªdm'ºlª' tros (: dada e que. determinaria uma

tração dos municípios no nosso paia, desigualdade inadmissível.

[IOS ultlIDOS illiO-ª'l ? A5 mais tristes. Slumderá lSSO Cºlli & fragmenta-

A camara tornou-so lllPslllO para 0 ção dos SÉTVlÇOS que se vai dar? não].
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ganhar centenas de mil reis e]

contos, mesmo, com esse aumento.

E queixam-se ossos riquíssimos

proprietarios do aumento da con-

tribuição ! ,

Afinal quem paga sao os inqui—

liiios e eles são os unicos que

ganham.

Por isto se vc que. na verdade,

a lei não e” perfeita. E' preciso,

visto o que se esta passando, e a

semelhança do que nas outras na-

ções sucede com a moderna legis

lação social, fazer incidir as con-

tribnições sobre a. riqueza, mas

de mu modo iusulismavel.

ªª '“__—o—ª— —

*As sufragistas

Não «lescansam as oiidiabradas

mulheres, em Inglaterra, apesar

das rigorosas medidas de repres—

são que contra elas estão tomando

as autoridades do lteino-Unido.

As mulheres inanejam ja o di-

namite o nenhum dia passa sem

que se dê um, atentado praticado

por tão singulares revolucionarias.

Egrejas, mnzens, casas do fun-

cionarios, estabelecimeums, tudo

tem sido enxovalhado o ameaçado.

0 caso é que em Londres co-

meça a haver terror, porque os

atentados das mulheres vão sendo

sérios.

..-"—__“...—

Estampilha

comomoratira

o RESURGIMENTO

 

Conferencias (lo Arte

JULiõ—SANTAS

“n, Finluin—lll “comum

"ur manaus, “

No Teatro Nuriomzl—Almeida (hina-H r-Mª capital da Rp—

pulilir'ur—fem—se ["'-Ho uma serie lle r'mz/brl-nrirm [Horarios que as-

tão mnrmmdo ”,"an (' produzindo « main/- sens/mio no meiu inte-

lrr'liml e artístico português.

A (“Url/:Mªrr'nr'frl fl «asus conferem-Eru. (“rijo situam-o Iunt sido

umaladeirammtv “www—ional, .7 raro/hill” entre Imlo n (pw i'm flv nu:-

llmr ? "mis distinto no meio [islmeim nos seu Hr'íils. nas artes (' nas

lclrrm..,foúodrBarroso port" superior «' ( ohrsiwlu do Amilo—i; Coc-

llw de («'lll'l'lllltl). n 'HHóÍ'l't' (* maul/ln (Ironia/urge: [Enrique Lopes

de chndong'a. «; pasta 1:— csnritor "(mma/ino flo (uuio rrlrrn: Smam

[bata, tun dos ”mix pnjzmt'cs tale/dos dus noras vii-meros: Quei—

roz Vellozo. :) wimide—ra-do director geral da insira-çou, uii (. . o: [MS-

deo, com a sua pular—ra elevada :; almem'r. il. ultima ("un/'rrc'm'ía

. foi n de Julio Dim.-'na, vítreo—tur flu, Escola de Arte (lc Representar.

() (tutor delicadissinm da Guia dos (,lardenis. ”(umª o un :: seguir.

rcsmn“Moments, rom u imziur [muro m;» reproduzimos .'
. .

   

                     

  

 

Ha duas categorias“ de mulheres: ght. 86 vinte e tantes anos depois

a mulher que faz tudo quanto pode surgem, no parlamento da Nova Zo-

para nos convencer de que é mulher, | landia c no senado federal australia—

c a mulher que faz tudo quanto po- 110, os primeiros deputados de saias;

de para nos convencer de que não só em 1906, depois da revolução, a

é, Felizmente, entre estas duas cate- Finlandia concedo ais mulheres () su—

gorias existe uma terceira—a inu- fragio—snt'rugio igual, universal.

lher de bom senso, a verdadeira mu— direto. activo e passivo, com repre-

llier, a Mulher com M. grande, fort—e seutaçao das minorias. Com esta vi-

na sua candura, calma na sua bele- teria, a campanha sutragista renasce

za, heroica no seu sacriticio, o mu— em inglaterra; Dickinson apresenta

lher que não se exibe. a mulher de uma proposta na Camara dos Co-

quem ninguem fala, que é como cer- muns concedendo o voto legislativo

tas flores que só dão perfume at som-. a seis milhões de. mulheres; reali-

bra, e .que governa discricionaria- sam-se todas as semanas comícios

mente o homem pela simples ras-ão feministas em Hyd Park; fundam-

de que nunca pensou em () gover— se associações secretas destinadas a

nar. Nao é, evidentemente, & esta ul- propaganda pelo finito. e as sufra—

tima que se referem as criticas mais gistas inglesas. tendo como meneame.

ou menos acerbas a que tem dado a extravagante mrs. Pankurst, fazem

lugar a questão feminista. Ha muito voar com dinamite as estações de ca-

tem'po que a Evamoderna aspira a minho de Ferro, destroem os pavi—

um estado juridico _que lhe permita lhões de orchideas de New Gardens,

igualar os seus direitos, na familia, tentam iaptar ministros, cortam fios

na sociedade eno Estado, aos direi- telegraficos, quebram vitrines de

tos do homem, seu eterno adorador estabelecimentos, violam e destroem

e, segundo parece, seu implacuvol me“ caixas do correio, colocam boni—

Sobre proposta do sr. ministro

das Finanças foi autorisada pelo

parlamento e emissão duma es-

tampilha especial muiemorativa

das festas de Lisboa, ||th 1 e 2

centavos.

Esta estampillia é de aposição

obrigatorio às taxas ordinarias, a

de 1 centavo a todo o serviço

postal, menos aos jornais. e a de

2 centavos, aos telegramas, desde

_
_
_
.
.
—

ERDADE
Rui da Cunha e Costa

Administrador e secretario
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fraqueza, deixarei para

 

sempre de nos gover-
___—

nar

Depois de percorrer, a traço lar-

go, todo o teatro sobrevivente de

Aristofancs, as suas satiras violentas

contra os solistas e contra Socrates,

contra os demagogos e contra Cleon—

to, contra Lainachos e contra & guer—

ra, contra ºs lieliastas e contra apa—

ranoia querelante dos atenienses,

contra Euripides e contra os inimi-

gos dos deuses: depois de evocar a

dourada [curio da ;VQ/élmcocrygiu,

velha avó das revistas do ano ; a gi-

gante-iiizupiia da Paz, onde Tyrgeo

monta um escaravelho e se pizam

num almofaríz de bronze cidades

gregas; e grupo de Dionisos disfar-

çado de Hercules o do sensato Xan-

tias lilosofaudo sobre o seu burro ——-

germeu de D. Quichote e de Sancho

Pança; & caricatura do Filocleoute,

magistrado pOSSBSso do delirio da

justiça, julgando um cão que rouba

um queijo da Sicilia; & balança de

Plutão, onde pesa mais um ,só verso

de Escliylo do que tod' a obra de

Euripides,» a admiravel iii/mta do

Justo e do Injusto, uma das mais

nobres paginas da eloquencia grega :

depois de percorrer essa floresta de

aboniiuações e de claridades, de ul—

trages e de melodias, de harmonias

e de dissonancias, onde ladra a tri-

plice lance de Ccrbéro, cantam lian-

tas tirrenias, gorgeia'm passaros, coa-

xam rãs e zurnbem vespas de ouro,

o conferente analisa detidamente as

duas 'comedidas do poeta grego que

mais analogias ofereiwm com o me-

vimento feminista moderno.

Na L-ísislmto. Aristofaues com-

bate a guerra do Peloponeso : as mu-

lheres de Atenas, reconhecendo que

não ha outro meio de compelir os

homens a paz, entendem-se secreta-

mente com as lacedeinonias, invadem

a Acropole, proclamam um governo,

deoretam a boicotar/e do homem,

declaram & greve geral do amor até

que termine a guerra —— e vencem,

como amanha venceriain as miliona-

rias americanas que se decidissem,

como ultimo rcsurso, a bºicotar

«Onde Sama. Na Assembleia das

Mulheres, fºliar-qe admiravel as uto-

pias platouicas o a obra de Protago-

ras e dos solistas, as mulheres gre-

   

                                

   

   

           

nosso povo um obiéto dc receios cou-

tinuos o continuas desconfianças. A

má administração fez das camaras

uma voragem, uma fonte du- impos-

tos sein compensação de bons sorri-

?ºª- . .
As camaras bom administradas

apontavam-sc a dedo e as outras :tr-

rastavam—se entre as birras politicas,

o desleixo e o desbataro, sem que

ninguem viesse povo intervir, a não

ser nas cidades como Lisboa e Porto,

onde nem mesmo depois da Repu—

blica, &. gente nova parece ter dado

provas coucludentes.

Os municipios como garantia de

direitos. o municipio protetor. des-

apareceu por completo dos nossos

costumes. A tradição municipalista

por certo.

, Os povos de uns municipios hão

de progredir muito, enquanto outros,

ao lado, hão de continuar na escuri—

dão e na mizeria. *

:$: 554

O aumento do subsidio do Esta—

do para as despezas da instrução é.

contudo, para nós, o ponto mais im-

portante da proposta governamental.

Isso denota a boa vontade da Repu-

blica e do governo em promoverem

o desenvolvimento desse elemento

basilar do progresso nacional.

Congratulamo—uos com” o facto.

embora, continuemos lamentando o

caminho que se tomou para reorgar

nisar o ensino primario, caminho

que, quanto a nós, e para a instru—

    

   

 

8 a 15 de junho, que é o tempo

da duração daquelas testas.

_ Tu ristes |

 

() unico manual do

viajante no distrito

de Aveiro é o Alma,-

na no da Liberdade.

Fo já' posto á venda.

Preço 300 réis.

Eleições , ,

administrativª

  

  

               

() teatro dos ultimos trinta anos le.-

vanta um brado quasi unanime pela

redenção do outro sarro—como Strin-

dberg, um miseginodesdenhosamen—

te lhe chama. Ibsen cria as figuras

de Nora, revoltada contra os codi-

gos e contra as leis, e de Elula,

possesa do delirio de ser livre e res—

ponsavel; Tolstoi, do seu desterro de

Isnaia Poliana, lança o magnífico

plairlog/e-r da Rmmrrciwío; Hervieu

escreve a Ler. do Homem; Brieux a

Maternidade; Bjornstjerne Bjorn-

son, na Luva, chega a reclamar o

duplo? direito a virgindade no casa-

mpnto, o grito de Noelia, na

Mulnià, de Gorki, comove os cora-

ções mais insensíveis. A lei—ainda

a lei do homem—começa lentamen-

,Now York, que veem de realisar

preciso que poeta algum se canos a

   

              

  

copa] da catedral de S. Paulo. espa-

lham o terror em Londres,e enquan—

to algumas associadas recebem, no

seu arsenal de Notting Hall, cartas

apaixonadas de deputados socialis-

tas, mrs. Pankurst, em comunicação

direta com as sufragistas alemãs

que acabam de ser batidas no Rei-

chstag, com a liga das sut'ragistas

italianas a que preside a marqueza

de Pelicano e com as sufragistas de

gas vão“ mais longe: fogem de noite

dos leitos conjugais, vestem o palium

e as calçaduras lacónías dos maridos,

encostam—se a enormes baculos, con-

duzidas pela ateniense Praxagora,

especie de mrs. Pankurst do V secu-

lo, reuuem—se na Agora, outorgam—

se o direito de voto, elegem um go-

verno de mulheres, põem em pratica

as instituições da Republica de Pia-

tão, misto do comunismo e de teo-

cracia, de liberdade grega e de dos-

potismo oriental, do bom senso de

Socrates e do misticismo de Pitagu—

ras, decretam a igualdade de direitos

dos dois sexos, & abolição da família

a comunidade das mulheres, dos ti-

lhos e dos bons. o amor livre, e, se-

uma parada de trinta mil mulheres

—peusa, com toda seriedade dolmis

da derrota da proposta Dickinson

em bog/catar o homem e em promo-

ver uma greve geral do amor. Não é

perdeu—se iudiscutivelmente e não

vêmos que o meio e a epoca são de

ção um perigo que nós nunca deseª

jsriamos ver assombrear o futuro.

O movimento regionalista em

 

Congressos regionais ]

  fazer a satira destes singulares acon—

tecimentos. Ela já está feita desde

400 anos antes de Cristo. pelo mais

assombroso, pelo mais resplandecen-

te, pelo mais convulsivameute ori-

 

  

 

Não _se pode saber quando se

realisarão as eleições complementa—

res, para as vagas do Congresso Na—

cional.

te a sua obra de dignificação o

emancipação domelhor; a mulher-.o

civilmente liberta de toda a tutela;

e respeito da maternidade determi-

inimigo. A literatura o, em especial, b de dinamite sob a cadeira epis—

 

  

 

iihoras de Atenas, edificam uma so-

ciedade nova, tão aerea, tao dutuan-

te e tao paradoxal como aquela. «ci-

dade das nuvens e dos cacos» que a

» lltlltlllllzldliltlllltli

As mais altas individualidades

do nosso meio politico, scientifico

e administrativo teem dado um

apoio caloroso a ideia dos Con—

gressos regionais lançada. pelo

«Seculo».

Jai aqui aplaudiinos essp ideia

e voltamos a aplaudir, no que so-

mos logicos e justos, pois ja an-

tes haviamos pedido a convocação

de um congresso da região entre

o Vouga o a linha. da Beira-Alta

para se estudar a influencia eco-

nomica das obras do porto da Fi-

gueira.

()s congressos regionais, de. in—

teresse economico, poderão ser os

mais importantes auxiliares da

obra de fomento nacional que a

Republica se propõe realisar e a

que ja meteu hombres, tão auspí-

ciosamente.

Portugal, pode dizer-se que des-

ponta agora. () mesmo esta acon-

tecendo em França, onde vai,

contudo, um pouco in" adeauta-

do. O que na grandªepnblica

esta sendo () regionalista, nós te—

remos ocasiao de mais—desenvol-

vidamente o dizermos. Esse movi-

mento esta despertando um grau-

de interesse e cremos que dentro

em pouco se impera a ponto de

acabar com todos os inconvenien-

tes das divisões administrativas,

puramente. artificiais.

sENnonios

E lNºUlLlNOS

ltenasce em Lisboa a luta en-

tre senhorios e inquilinos.

Muitos proprietarios da capital,

sob o pretexto de sofrerem an-

mento de contribuição, aumenta-

ram excessivamente as rendas das

casas. Alguns lia que chegam a

 

  

   

Falta ainda uma vaga na cama-,

ra dos deputados para Ser necessario

efetuarem—se essas eleições, segundo

a interpretação dada pelo Parlamen-

to á. constituição. .

O que se sabe é que as eleições

administrativas terão logar dentro

de breves meses, logo que terminam

as operações do resenceamento, fei—

tas em harmoniacom o codigo clei-

toral' que por estes dias deve entrar

em discussão na Câmara dos Depu-

tados.

0 governo tem afirmado bom

claramente o seu proposito de fazer

cumprir a risca a lei, não consentiu-

do as menores fraudes eleitorais e

entregando apenas á vontade e a es-

colha dos eleitores as suas novas ca—

maras e as suas novas juntas.

Cumpre pois que os partidos se

vão preparando para o acto eleitoral

o dos os municípios vão pensando

em quem devem colocar a frente das

administrações locais.

O nosso desejo é que todos se

orientem mais por um elevado espi-

rito de solidariedade e progresso lo-

cal, do que por qualquer espirito

partidarista.

&

   

       

   

   

na o movimento geral de protecção

as gravidas e as'puerperas; ampliam—

se os direitos da mulher-esposa e da

mulher-mãe; a Eva moderna entra

no funcionalismo, escala a cátedra,

invade o foro, põe sobre a sua pe—

quenina cabeça as insígnias douto-

rais, e, a despeito do mau humor de

Nietzsche, «que acha que a mulher

nunca deveria sair da sim condição

de animal domestico, as revindica—

ções femininas marcham de triunfo

em trínfoàias. & pouco ainda; a nossa

inimiga--a mulher—pede mais. _A lei

feita pelo homem não a satisfaz;

pretendem que a mulher colabore,

pelo menos, nas leis que interessam

a mulher; quer direitos políticos,

exige a intervenção direta na admi-

nistração do Estado, reclama o su-

fragio feminino, o voto universal,

activo e passivo, a bancada dos de—

putados—logicamente a cadeira dos

ministros. A primeira tentativa, pa-

trocinada por Condorcet, cai pelo

ridiculo, em 1789, perante & Assem-

bleia Nacional. Cai na Inglaterra,

em 1886, a proposta dos generos

Stuart Mill: cai em 1869, quanto ao

voto parlamentar, o projeto de Bri-

_
_
_
-
_

fantasia de Aristofanes nos mostra

suspensa entre o con o a terra. «Afi-

nal—pergunta Jalonice a l'iisistrata

—-—o que é que as mulheres podem

fazer de refletido, de util e de pro-

veitoso ? Para que servimos nós, que

fazemos nós, sempre sentadas, pinta—

das, cheias de tibulas de ouro, vesti—

das de tunicas amarelas e de cim-

berieas inconsuteiª ?,.» Responde-lhe

Lisistrata : aPois e por isso tudo que

nos governamos—por causa das fi-

bulas, das pinturas, das tunicas ama-

relas e das cimbêricas inconsuteis !»

Vinte e tres seculos depois, ainda

Sheridan chegava xi mesma mnclu-

sao; e-São as mulheres que nos go—

vernam: tratamos de se fazer por?

feitas!» Desde 400 anos antes de

Cristo teem sido sempre as mulhe-

res que teem governado o mundo -.-—

e quem sabe se será por isso «me o

mundo se tem governado tao mal.

Deem-lhes amanhã o direito de vo-

to, abram—lhes o parlamento e as

secretarias de Estado, sentem-nas

nas cadeiras do poder—e nesse dia,

perdido o seu encanto feminino, des-

aparecida a prodigiosa força da sua

fraquesa, elas deixarão para sempre

de nos governar.

   

        

   

   

   

  

ginal de todos os poetas gregos:

Aristofanes. As (Juntada? admiraveis

do velho mestre da comedia otica

contra a parte feminina das utopias

platonicas, caem agora como uma

espessa chuva de estiletes doiro so-

bre os comícios sufragistas de Hyde

Park. “lio pode inventar-se cornea—

tario mais vivo, mais dagrante, mais

atual ás loucuras das mulheres ino

glesas do que esses dois coloridos

frescos que se chamam Losso-am. e

Assevnblez'a das Mulheres. Parecem

pensados o_vescritoshoje, sobre a im-

pressão da histeria colectiva que

agita em Londres e um pelo portou!

a Eva moderna. Lá está mrs. Pan-

kurst, disfarçada no peplos amarelo

e nos socos doirados de Promar/ora.

Là estão miss Drumond e as futuras

grevistas do amor, nas figuras de

Mya-Mina, de Lamp-ito, de Coloni—

ce,pequeninas Tauagras que o odio ao

homem tivesse fundido em bronze.

No dia em que & mu-
 

lher perder o seu en-
 

canto feminino e a

imensa força da sua
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3,5" As nossas relações

Iomatica

 

A Esfialrha

O novo ministro de Madrid em Lisboa

O sr. de Vilalobar toi-se del

Portugal, aspiração de todos os

republicanos que nesse diplomata

viram sempre um inimigo das no-

vas instituições. Não deixou sau—

dades. A vinda do novo ministro

pelo contrario, parece ser um bom

anspicio para as relações das duas

nações peninsulares.

*

* * _

No sabado ultimo realisou-se

no Palacio de Belem, a entrega

das credenciais 'do novo Ministro

de Hespanha em Lisboa, sr. Mar-

ques de Vilasinda.

O novo representante hespa-

nhol e as pessoas do seu seqnito

seguiram para Belem em duas

carruagens, postas ás suas ordens

pelo sr. Presidente da Republica.

Vestiam todos o grande uniforme

diplomatioo.

A” chegada ao palacio de Be-

lem a guarda de honra sli poeta-

da, com ' uso nestas cerimo-

nias, e “ou o hino hespanhol e

apresentou armas. '

A' porta, o sr. Marques de Vil-

lasinda era esperado pelo secreta—

rio geral da Presidencia, que lhe

deu as boas vindas e o conduziu

até ao salão amarelo. Ai estava o

.sr. Presidente da Republica. e os

srs. presidente do ministerio, mi-

nistros dos Estrangeiros, Interior

Guerra e Marinha, secretario ge—

ral da presidencia, Luiz Barreto

da Cruz, oficiais ás ordens, etc.

O Ministro de Espanha, depois

de feitos os cumprimentos da pra—

xe, leu o' seguinte discurso :

o discurso do sr. minis-

tiro de Espanha

«Senhor Presidente : —— Wo-

meado pelo Rei, meu Augusto

Soberano, na qualidade de seu

Enviado Extraordinario e Ministro

Plenipotenciaiiojunto do Governo

da Republica Portuguesa, tenho a

honra de depôr nas mãos de V.

Ex.ll a Real Carta acreditando-me

para o exercício de tão alto cargo.

cujo cumprimento me cabe a satis-

fação de iniciar transmitindo a V.

Ex.ª e a nobre Nação Portuguêsa

as atectuosas e sinceras saudações

de Sua Magestade, do seu Gover-

no e do povo hespânhol.

Unidos estão desde antigo tem-

po os dois paises pelos mais es-

treitos vínculos da raça e paren-

tesco, por profunda estima. recipro-

ca e por um ' conjunto de glorias

imarceciveis em letras, sciencias e

armas, das quais e sem duvida o

dorso mais belo e sem par a sua

paralela obra de descobrimento,

conluista e civilisaçao das mais

remotas e maravilhosas regiões de

um mundo dilatado com nobre

emulação por herois de Castela e

Luzitania.

Unidos estão de igual modo

Hespanha e Portugal por multi-

plos interesses comerciais e pela

semelhança das suas línguas, de-

posito e fonte de tantas imortais

obras, sendo os mesmos os montes

que cruzam e os rios que regam

os seus ierteis territorios.

Ao recordar o conjunto de la-

ços que de tão íntima e feliz ma-

neira irmanam as duas nações,

congratulo-me na esperança de

que hei de poder contribuir pela

minha parte para acrescenta-los

amistosa e proveitosamente para

ambas, nas varias ordens da vida,

dentro do cabal respeito que mu-

tuamente devem os dois Estados

de suas respectivas instituições e

com anelo constante e temeroso

de todos os meus esforços.

A fim de obtê-lo, não duvido,

Sr. Presidente, que hei de achar

    

  

 

em V. Ex." o no governo portu-

gues os mesmos leais e amistosos

desejos, para beneficio recíproco

de Hespanha e da preclara nacao

portuguesa, a cujos destinos tão

dignamente preside V. Exª.»

respondeu o seguinte :

    

  

 

  

   

          

  

  

   

  

  

  

        

  

  

  

   

  

  

  

  

  

dente da Republica

« Senhor ministro .'

a Vossa missão em Portugal.

tese, literaria e

vez mais as suas relações.

actualmente. aberto

verno da Republica Portugueza,

encontrareis e necessario apoio

para levar a bom termo a alto

missão que vos foi confiada. São

esses os sentimentos com que, ao

dar-vos as boas-vindas e tradu—

zindo tambem o sentir de Gover-

no e da Nação Portuguesa, sando,

cordialmente, na vossa pessoa, o

eminente Chefe do listado e o

glorioso Povo da ESpanha.»

Finda essa parte da cerimonia,

o sr. ministro dos Negocios Es—

trangeiros fez a apresentação da-

quele diplomata ao sr. Presidente

da Republica, com quem ele este-

ve conversando, e a: s seus cole-

gas de gabinete, retirando-se em

seguida com o mesmo ceremonial

da. entrada.

idividi [lituano português

no estrangeiro

tem. boiandº cansei-=

doravelºneaàe

'M—

A dívida iiutua-nte que mais in-

teressa o pais e deve, portanto,

interessar e seu governo, é a do

estrangeiro. Vejamos as evolu-

çõesdessa divida desde 30

de junho de 1910. Ela era então

de 11:651 contos de réis; em

igual data de 1911,11:660 con-

tos de réis; em 1912, 11:363

contos de réis; em 31 de julho de

1912, 10:870 contos de réis; em

 

' novembro, 81183 contos de reis;

   

  

  

O sr. Presidente da Republica

O discurso do sr. presi—

   

         

   

   

      

   

   

     

- E” com

prazer que recebo a carta pela

qual Sua Magestade o Rei de

Espanha vos acredita como seu

Enviado Ertraordhario. e Minis—

tro Plenipotenciario junto de Go-

verno da Republica Portuguêsa, e

foi-me particularmente grato ou—

vir as expressões de simpatia com

que, em nome do“ vosso Augusto

Soberano, do seu Governo _e do

valoroso Po'vo hespanhol, iniciais

Ouvi com sincero agrado a sin-

historicamente

impecavel, que haveis teito das

mntnas e heroicas tradições do

Povo Português e Povo hespanhol.

A semelhança de seus feitºs e

glorias, de suas condições geogra-

licas e etnicas, é na verdade e se-

gura garantia da mntua estima

que os liga e do recíproco desejo

que os anima do estreitar cada

Assim como diante das naus de

Gama e de Colombo novos mnn-

dos se abriram ao espírito “de

conquista dos nossos imortais he—

rois, um largo horisonte de fecun-

das conquistas economicas está“

a. iniciativa

dos dois paizes, pelo constante

desenvolvimento das relações que

unem, dentro do recíproco respei-

to das instituições que os regem.

Consciente, pelo que acabamos

de dizer e pela tradição do ilustre

nome que usais, de quanto e vos-

so concurso poderá contribuir pa.-

ra o crescente e util estreitamen—

to dos laços que unem Portugal e

Espanha, posso desde ja assegu—

rar-vos, senhor ministro, que, teu—

to por minha parte como dego-

 

31 de agosto, 91096 contos de

réisíem 30 de setembro, 8:702
O Adamastor

contos de réis; em 31 de outubro, conseguiu safar-se e
8:31?) contos de réis: em 30 de

entrar na doca

Telegramas do oriente noticia-

ram qne o cruzador «Adamastor»

.zonseguiu safar-se.

em 31 de dezembro, 7:625 con-

tos de réis; em 3! de janeiro de

1913, 71454 contos de réis, em

21 de fevereiro. 71178 contos de

réis; em 31 de março, 01569

contos de réis.

Quer dizer que a

divida llutuante no

estrangeiro que era

em 30 de junho de

1910 de 11:65] con-

tos de». reis, se encon-

tra hoje em 6:56»

contos de réis—redu—

zida quasi :: nietnde.

A Republica abateu,

pois, a divida llutnau—

te no estrangeiro em

cinco mil oitenta (-

dois contos, dinni-

nuindo—a o actual go-

verno, só em tres me—

nos de gerencia, em

mil quarenta e seis

contos de réis. _

Isto e Que todos deviam assina—

lar, para que o pais pudesse veri-

iicar o esfoiª'ço patriotico dos go-

vernos da Republica.. isto e que e

realmente prova do bom senso.

de boa adirdnistraçào e de bom

patriotismo. “

A mesma nota e interessante

ainda em outros detalhes. A im-

portancia dos bilhetes do 'tesouro,

por exemplo, era em 30 de junho

de 1910 de 32:278 contos de

réis. No ano seguinte baixou. por

efeito natural da revolução. Mas

foi subindo, chegando em 31 de

dezembro de 1912 a 311345 con-

tos de réis. Pois apesar de ter si—

de reduzido o juro em meio por

cento, ficou em 31 do marco em

321491 contos de réis. Isto quer

dizer que, a respeito da redução

de juro, a importancia dos bilhe-

tes do tesouro já. excede o que era

' , uia. Essa in em ,ia , — . .
ªtsgf'àªgnãam do Gigantª-- SóciaFbrmaoca("entra-l

tuguês na Republica-. DE

FRANllliCll [li tit ii lllillll
Mais significativa e ainda a

> Rua dos Mercadores

conta da Caixa Geral dos Deposi-

AVEI RO -

tos que, sendo em 30 de junho

de 1910 de 5:948 contos de réis, '

baixou no ano seguinte para

3:326 centos de réis, tambem- "'

por natural efeito proximo da. re— O “Cabo Verde,,

voluçào. Em 30 de junho de 1912 ,

estavtltainda em 3:576 contos de .De regressado Angra dº "º'
réis mas em dezembro desse Mºmentum. onde foi levar os presos

' politicos dos ultimos au-ontecimon-

tos, entrou no domingo no Tejo-o

Valnir « Cabo Verde » .

"'...

estava já. ein 5:319 contos de

réis. e em 31 de março deste ano

Moeda nova

Por ocasião «las festas da vida-

em 6:19]. contos de réis. Ai esta

de de Lisboa, começa a circular a,

0 rombo foi provisoriamente

tapado e o navio levado para

ros de que carece.

A' tripulação recolheu a nossa

possessão de Macau.

_w“...

os FUNERAIS

Arcebispgde Braga

li'aleceu em Vila do Conde e

arcebispo de Braga. D. Manuel

artista da Cunha.

0 funeral religioso foi muito

concorrido. Incorporaram-So nele

seis bispos e mais de tresentos pa-

dres com as suas vestes e insi—

gnias que cantaram os psalmos iªn—

nebres pelas ruas do trajeto.

() funeral decorreu com o maior

respeito, assim se provando mais

uma voz que os atos legítimos do

culto 'e as cerimonias religiosas

que se. impõem ao respeito de to-

dos e se fazem em conformidade

com a, lei, teem em Portugal hoje

a mesma liberdade que sempre ti-

vc—nram.

m-mMMM—n—

_ non írnn !
Agua de. Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das Pedras Salgu-

das Penedo.

Agua das Pedras lnlgn-

das—I). Fernando.

Agua de Vidago—Fonte V i-

dego.

Agua de Vidago AVS-fibroso.

Agua de Vidago (lampi—

lho.

Agua de Enlro-os—ltlos.

      

Em .vias. de prosperidade

os rendimentos aliando-

' garios crescem

 

Pela. comparaçao dos numeros do quadro publicado tªl?—Ho que

Hong-Kong onde vai sofrer repa,- o aumento das receitas dos alfandegas no primeiro semestre ,],th

ano, comparado com egual período do aun anterior, e de réis

2.791:076$07l; no comercio geral o de l.:amzzqmgsvl réis,

abatendo os direitos dos «ousada e dos tabacos.

_ Relcva-se assim o desemolvimento das transaooes, a prosperi-

dade nacional, apezar dos oleinenios nionarrpiicos, quo por todas as

formas pretendem perturbar a vida portuglmm. chegando a iniciar,

no Brazil. uma, (':unpanlm para o fmiv-otnymn dos produtos portugue-

zes.

Os rendimentos das alfandog'as do [IlSlNNi o Porto no 1." qua-

drimestre do ano de 1.913, compnrznlos com ogual periodo de ano

de 1912, sào representados pelos seguintes numeros:

ANUS—Janeiro & Abril

1913 .

1919,.

Diferenças para mais em 1913

Calculo proporcional para maio o

'“ )'l'A|.

8.4581i833911

6,59736635530

l.861:ll7$581

junho 930.558$090

Diferença provavel no semestre sobro egnnl pe—

riodo do ano anterior 239157630“

      

  

 

Que linda edade !

Em Espanha, no povoaçaio de

Bierca. provincia de Léon. fale—

ceu um lavrador com 114 anos

de edade. [')edicou-se aos traba-

lhis de campo ate os 74 anos.

Nunca fumou nom bebeu vinho e

deixou numerosª descendencia.

Vejam o que e o ar dos com—

pos !

eãàrilír ("-alculase (pie no ulti-

mo domingo, na romaria do Se-

nhor da. Pedra. estivessem mais

 

 

Noticias nª

aglomerado de an.—tns. circunscrito

por seis perpionas ruas.

0 incendio propagou-se até a

casas situadas no dance da mon-

tanha. Ficaram sem abrigo 81000

lpessozm e ha um grande numero

de feridos. Entre as chamas pere-

ceu uma vrmncn.

(ls bombeiros do Viena foram

chamados a Prosburgo para aju—

darem a combater () flagelo.

site'? Em Viena foi condenado

a t'n'o'ca o reli Kunschak que, em

11 de fevereiro. assassinou

Sohukmeiner, deputado sc'nrialista

ao Rwirlzsfcw, de Viena.

ese Dizem de Morceanaque

de 100 milpessoas.]ªlram inumeros Adªlª'id” Monteiro, ªªtªhºlª'ªidª

os trens. antmnuwois e bicyclotes.

Segundo lll“ inspector do rn-

minho de ferro, foi de 110 o mr

mero de comboios ascendentes e

com taberna na praça Miguel

Bombarda, deu zi. luz quatro crian-

cas, tros do sexo masculino e uma

do f'ominimi. das quais apenas vi-

das,».pndent,.g_ entre &“de ,, Ve uma do sexo masculino.

ordinarios, que para ali despeja-

ram gente.

() serviço dos comboios loi di-

rigido por 12 inSpectores, fondo

ás suas ordenº 200 empregados

de varias categorias, trabalhando

todos de boa vontade.

%% O duque de Porto, ao

chegar no dia 18 a Roma, depois

de ler viajado por outros paÍSes,

foi avisado por Victor Manuel. de

que se sbstivesse de tratar de

conspirações contra Por

quanto se conservasse em Italia.

fez—«(« Fim França, por causa

da nova lei do serviço militar

obrigatorio de 3 anos, houve

actos de indisciplina em alguns

quarteis. cantando os militares a

In fernaciona [.

  

“0 Leme.,
M

Publicar-ao «quinzenal. literaria. scienti—

lien, humorística. recreativa e noticiosa.

[ll'll|'rl(t(1llilí'tlm—' netos de (731111an (Justa-lu

Branco.

E” uma ('lll'insu o interessante revista

gal. Hill—'que. além do din-rs.“ “mg,,“ literarios ,,

scientific-is. publica inéditos de incoiupara—

vel romancista ('umilu Castelo Branco
Pªra,-nào tªl- O desgºsto dunlª L' filiªdª CIII'I'CNIJIJIUlITICÍa epístolar (105

reprimenda ou duma expulsão . . .

«&“—€* Contam de Presburgo

(Hungria) : No sabado, por volta

um aumento de cerca de tres con-

tos de réis; que só mostra tam;

bem a confiança e o crédito de

que gosa o Estado.

nova moeda de 20 centavos, poís das 14 horas, manifestou-se in-

já estão em fabrico na Casada cendio nos ultimºs andares duma.

Moeda, onde tambem se andam grande casa situado numa rua. do

montando maquinas novas para «"dentro da cidade.

— Non caminhos de ferro

fabrico de outras moedas da Ro- O fogo tomou logo proporções

Já se efectuou na Caixa Geral de

Depositos () contrato do emprestimo

publica. gigantescas e estendendo-se a um

de 500 contos, para a construção do

caminho de ferro de Evora a Re—

guongos.

 

Trabalhos tipograficos

«e executam—se em todos os generos na e

Tipogralia (PA LIBERDADE

montada com magnifico mater-rial estran—

geiro escolhido entre as ultimas novidades.

<a» se Fatwras, memoranduns, cartões, relatorios, <s> e".

«e» e. «se» se manifestos, anuncios, etc., etc. se» e a ss

Preços artesiano para os dilemas do comercio

%* 'ºs—' "º-—'

haga lt.-ui: õipúeae—aua dee ªe.-varas:

AVE | RO 

principais public-Estas contou:pomneos, ami—

gos :: admiradores daquele genial escritor

o liunmuista. E“ uma publica-pio sob todos

os aspetos agradavel e util o o preço da as—

signatiun «ª diniinntissimo: 300 réis por

semestre ou 000 réis por ano, acrescendo

00 réis qonmlo e mineiros tenha de ser foi—

tn prf-lu corroi-l.

ll ultimo numero. de 15 de maio. con—

tem uma solectu colaboração literaria, nina

farta inédita d:- ('a1nilo e duas do (iucrrn

Junqueiro dirigidas àquele corregir; roman—

cisto.

0 proximo numero. «pio sairá em 1 de

[junho proximo, m;. romemorativo daque—

la data. em que «» nialogrndo rolimncista e

mestre emudeceu para sempre. envolto nas

sombras impenetraveis o misteriosas da

morte, e nele ('.Olnbljll'ão disfinctissimos

osvritores contemporaneos. amigos e admi-

radores do inegualav-Jl romancista.

Esse numero será. posto ri venda pelo

pre-:o de lili! reis. avulso; ,para os assinan-

tes sora distribuido sem aumento no preço

da assinatura. E" condição da. assinatura e

pagamento adiantado. e «lendo já. se podem

inscrever assinantes es que desejem pos-

suir " numero comemorativo.

Dirigir todos os pedidos ii Redacção L-

Administração do «0 Leme». S. Miguel do

ªgido—Vila Nova de Famalicão.

“e..——

Í Exposiyio Nacional

de Belas bles
%

Abriu lm dias. em Lisboa, a

Exposição Nacional de Belas Ar—

tes, sendo ao mesmo tempo inan-

gurado o palacio da Sociedade ou

Casa dos Artistas.

A exposição tem sido um ver-

dadeiro suceSSo e tido uma (',on-

correncia unica em certamens des-

te genero em Portugal.

No proximo numero, desenvol-

vidainente, diremos algumas das

impressões que a um profano na

Arte deixou a visita á exposição.
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De todos é conhecida a formaz

baixa e rolos de que os inimigos.

da Republica- —— que o uiosmo e

dizer, inimigos da uniu l'atria ——

se servem para dil'auuir Portugal,

perante o estrangeiro.

Neste (lit/(W fur 'no'éoote em que

nós os Portugui-Ses, muitas vezes

nos embalainos. deixando wmv-er

o "um"/im, acnlentados por'este

belo sol do ocidente, generosos e

condescendentes. sem :o menor

descontiauça por aqueles que no

visitar-nos se mostram cmulnule—

cidos e hunmuitarios, mas alber-

gando ou.» intimo o rancor e a

malquerenç-a. deixamos, vezes sem

conta, que os cheios de altruísmo

e humanitarismo, nos anavalhem

pelas costas.

llaja em vista. a visita que &

caridosa (' sens-itiro. lio-.vest'ord

nos fez, para depois nos alvejarl

com as suas setas venenosas de

hipocrisia e maldade.

Mas quando despertamos e ve-

mos que os aros ameaçam tempes-

tade, que vamos ser traiçoeira ºe

covardemente maltratados, eªe

despertar o leonino. o nosso'tem—

peramento desperta em presença

do perigo, e não ha nada que nos

amedronta não ha obstaculo que

nao transponha-mos, nada ha que

nos faça emudeeer.

Deve estar na memoria de to-

" dos—e os bons patriotas nunca o

esquecem —— o que fez esse nosso

rompatriota, engenheiro Portn-

gnes, quando ha dias, em ingla-

terra, quiz desafrontar a sua pa-

tria das injuries infamantes que

num comicio, promovido pelo Be-

resford, se bolsavam sobre a Re-

publica Portuguesa. onde ela tao

carinhosamente fora recebida.

Agora o o sr. ;“llfredo Silva que

numa reunido em Kings-l—Iall,

(inglaterra) aque presidiu o lord

Ktlrlard, convidado a falar. expõe

a situacao politica de Portuga“,

mostrando quanto lm «le falsida-

des nessas paluiras loucas que os

nossos inimig-Js sobre nos teem

vomitado.

Dizem os telegramas para a

imprensa mundial que o seu dis-

curso causou sensaoao, e isso nao

é de admirar se atender-mos a que

o sr. Alfredo Silva éamigo da

sua patria e sabe quanto se deve

a uma Mãe que. embora pobre,

queremos ver respeitada e enobre—

cida.

lle Magalhães Lima nem vale

aqui falar, sabendo-se quanto ele,

antes e depois de implantada a

Republica trabalhou e trabalha

(pelo bom nome de Portugal, ope-

lo prestigio das instituições que

menos regem. fazendo no estran-

geiro conferencias sobre o seu

querido paiz, e concedendo entre-

vistas a jornalistas que o procu-

ram para ouvir a sua palavra au—

torisada.

Bem hajam pois os filhos de

Portugal que o sabem honrar o

fazer respeitar aos olhos dos que

nos veem com hipocrisia e vistas

rapacos.

N. (3.

 

Pela Agricultura

Os srs. agronomo e intendente da

pecuaria do distrito. no louravel in-

tuito de difundir no meio agricola,

os conhecimentos modernos a upli—

car na agricultura e criação de ga-

dºs e ainda fazendo conferencias so—

bre Credito Agricola, teem sido in-

cansaveis, preeorrendo os principais

centros agrícolas e zootécnicos do

distrito.

Assim, no proximo dia 25, em

Valega, ha uma grande reunião de

  

___—___,—

agricultores, a que assistirá o sr.!mendado pelo ('o-mite naval. Enche-l

Irani-se os porões e o navio lez umaVasco de Carvalho. para se assentar

na fundação dum sindicato agrícola:

e em Anadia, tarnhem naquele dia,

o sr. Afonso lf'erdigão. na sala das

sessoes da Camara, realisará uma

conferencia sobre a lei do credito

agricola. abordando tambem alguns

assuntos sobre criação de ga do.

* * *

De algumas partes do paiz tem

chegado á Direcção Geral de Agri-

cultura, noticia de que doenças des—

conhecidas estão atacando as laran—

geiras e as oliveiras. tendo sido ime—

diatamente enviado agrouomos & es—

tudar & doença aparecida e os meiºs

de a combater. '

'PESCAS

Ja começaram a trabalhar no

mar, as (jíllllpalllltiS de pesca das

costas do litoral.

Por conquanto os lances teem

sido pequenos e a sardinha mªto

miuda.

Promoção do oloooo . .

dos pooloosoao oromooos

() Diario «"O (inverno publi-

cou o decreto seguinte :

   

«Artigo 1." Serão promovidos

de classe nos termos do decreto

de 24 de dezembro de 1901 edo

regulamento de 19 de setembro

de 1902, os professores de ins—

trução primaria que, a data da

publicação do decreto de 29 de

março de 1911, tivessem adqui-

do já direito a-essa. promoção.

2." Os professores que se jul-

garem nas condições do artigo an—

terior deverao dentro de sessenta

dias. a contar da data da publi-

cacao,» deste decreto. requerer a

sua jn'omoçao de classe. por in-

termedio do respectivo inspector

de circulo. embora tivessem já re-

querido em tempo. instruído os

seus requerimentos nos termos le"-

guie.

% unico. Os professores que já

tiverem requerido anteriormente a

sua promoção de classe: são dis-

pensados de instruir os seus no—

vos requerimentos com os docu-

mentos necessarios. se esses se

acharem juntos aosuauteriores re-

querimentos,

Art. 3." Os professores que

não requererem a sua promoção

de classe nos termos estabeleci-

dos no artigo anterior, ou que teu-

do-a requerido, lhes seja indefe—

rida só poderão ser providos nas

condições prescpiptas no decreto

de 29 de março de 1911.»

 

_-

Gatunagemg

Meliantes ntrevidos e sem receio

de serem presentidos, na ultima se-

mana, saltando os altos muros rão

Asilo-Escola, secção Barbosa de Ma-

galhães, junto ao quartel do infan-

teria 24, perto do jardim, fizeram

limpeza completa aos galinaceos que

ali havia.

A policia, disseminada por di-

versas terras do districto, com um

numero diminuto de guardas, e for-

necendo ainda a guarda para a ca-

deia, quando ai temos dois regimen-

tos que a poderiam fazer, mal, e

muito mal chega para policiamento

da cidade que assim fica a mercê de

quantos se lembrem de roubar e

perturbar o seu socego.

Estados Unidos e Jap'o

Boatos de guerra

Segundo informam de Now York

o sr. Daniels, ministro da marinha,

esforça—se por abafar os boatos de

guerra que resultam da. situação di-

ficil em que a California. pôs o go-

verno com as suas leis anti-japone-

zas. Não ponde negar que se encon—

tra muito comovido com as inter—

pretações belicosas e erroneas que se

teem dado ao menor movimento de

navios desde que se levantou a con-

troversia. ,

O sr. Daniels declarou a um gru—

po de jornalistas:

Ultimamente, dei ordem ao cru-

zador «Maryland, que se encontra

nas aguas do Pacífico, para experi-

mentar certo carvão do Alaska, reco-

   

 

   

   

 

   

  

   

   

  

 

 

viagem de experiencia &. 5. Francis—

co. Qual foi o resultado:-" Ei—lo.

E dizendo isto. o ministro da

marinha mostrava o titulo dum ar-

tigo de jornal assim concebido :

ol) Maryland, pronto em entrar

em ação. dirige-se & todo o vapor

para S. Francisco. Vai preparado

Para entrar em conibate.»

Os jornais continuam, no entan-

to, a publicar toda a sorte de boatos.

0 Washington Despe/oh expri-

me-se nestes termos:

«Os assuntºs de conversa mais

frequente atualmente nos círculos

da marinha. são os ativos preparati-

vos que se fazem. Os estaleiros tres—

bordam de trabalho e ativa-se & en—

trega de fornecimentos. Ha a este

respeito um trasbordar de atividâde

em todos os ramos do serviço e isto

quilidade que se nota. no gabinete

do sr. Daniels,.»

A despeito das negativas de

administração, negativas feitas pelo

proprio sr. l,)aniels, não ha duvida

que existe uma situação embaraçan—

te.

A resposta aos protestos japone—

zes (isto pronta, mas a sua transmis—

são no visconde Chinda, embaixador

do,!apâo, ádeferida ato que o go-

vernador da California. tenha assina-

do a lei. O seu teor não pode ser

agradavel'ao Japão, porque se julga

saber geralmente que declarará que

a lei não vem violar o tratado.

Cont/ein saber

Aos proprietarios que tenham

predios fora das matrizes, permite

a nova lei, da contribuição predial

que apresentem na repartição de

finanças do concelho, até 30 de

junho proximo, relações desses

predios para serem inscritosi Os

que o lorem por declaracao dos

seus proprietarios. so ficarão sn-

jeitos as contribuições prediais de

1912 e seguintes. '

A partir de 1 de julho, serão

considerados remissos os donos

de predios ja cultivados ou ha-

bitados e ainda dao inscritos nas

matrizes. sendo-lhes aplicadas mul-

tas correspondentes ao quintuplo

da primeira contlibuiçao predial

que lhes ter lançada.

loiro. looiroooo
Como haviamos noticiado no nos-

so numero ultimo. e Companhia ln—

lªantil do Rocio-Palace, de Lisboa,

deu nos dias 17 e 18 no theatre

aveironse, dois magníficos espectacu-

los com o Sonho da Mosquito, A

marcha. de Cadiz, Viuva Alegre e

Piadas e Belíscâes.

Ultrapassou toda a espectativa o

desempenho daquelas-pegas pelos

pequenos actores, que se. revelam já

uns futuros e belos artistas, havendo

entre eles verdadeiras vocações para.

»o teatro. =-

   

Os preços elevados iiue actual—h. *

mente se estão pagando pelas entra—

das nos espectaculos do teatro, inhi-

bem muito gente de concorrer selos.

Nos proximos dias 24 e 25, a mes—

mo companhia da mais dois espe-

ctaculos & preços mais reduzidos, po—

dendo então, os que o não iiseram

agora, apreciar a Companhia [ufano

til que, em toda a parte onde tem

trabalhado, muito aplaudida tem

sido, 'sendo de esperar que a casa se-

encha por completo nas duas proxi-

mas noites.

* * ll:

Cansou grande entusiasmo entre

os apreciador“ da boa muzica", ;; no-

ticia da vinda no pro ' o sabado do Çªª

celebre quarteto lírico elena Fone,

e exímia cantora que tão ruidoso

sucesso tem alcançado em todos. os

teatros.

A Direcção do teatro para que

todo o publico possa apreciar este

belo conjunto artistico, resolveu or:—

ganisar as espectaculos por sessões,

cantando-se no sabado no primeira

sessão a Cavalaria Rmtioami e na

segunda a Carmen. ' _

No domingo cantar-se—hão as ce—

lebres operas Otelo e Tosca.

Vamos ter pois uma bela ocasião

de ouvir cantar essas tão belas ope—

ras, sendo de prever que o teatro

tenha duas grandiosas enchentes,

não só pelo grande valor artistico do

dade dos preços.

'5.

contrasta grandemente com a tran- ,

 

mesm
Passou de Penafiel para o Porto,

o sr. Adriano de Carvalho, aspirante

a. oficial da administração militar.

+ Vimos aqui o sr. João A. Pi—

res de Castro e o sr. Virgilio da Sil—

va. escrivão em Vagos. ?

+ Fez anos no dia 19, a menina

Alice, filha do sr. dr. Antonio Costa

e Almeida, medico em Anadia.

+ Tambem no dia 14 fez anos

o sr. J oão Vicente Duarte das Ne-

ves. 'ª

+ Tem estado em iveiro o sr.

dr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, notario em Setubal.

_ + Vimos em Aveiro o sr. Joao

Morais Machado. atualmente resi—

dindo em Lisboa.

+ Na repartição do registo ci-

vil de Anadia, mªtou—se 0 casa-

mento do sr. Antonio de Freitas Ta—

vares, com o. sr.“ D. Clarisse Ferrei-

ra Duarte, cunhado do nosso corres—

pondente naquela vila. sg. Jose Nil—

nes Cordeiro.

+ Com pouca demora, .esteve

em Aveiro, o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhâes.

+ Fez ante—ontem lõ primave-

ras & menina Maria de Ascenção de

Oliveira, filha do sr. Maximo Henri-

ques de Oliveira, mestre ,de obras

desta cidade. .

+ Foi pedida em casamento pa-

ra o sr. Pompeu de Na' e Silva, es-

crivão-notado em An il., a eir.um

sr)l D. Judit Martins Ferreira, filha

do abastado proprietario sr. Martins

Ferreira, de Vale de Avim (Anadia).

+ Passa hoje o seu aniversario o

sr. Emanuel Monteiro ltebocho, es—

tudante em Coimbra, e filho do sr.

Agapito Rebocho. '

+ Nesta cidade tem estado,!

nestes dias, os srs. dra. Marques

Loureiro e Marqné's Guedes, advoga-

dos.

+ Deve realisar-se, brevemente,

o casamento da gentil tricaninho,

Nazaret Ferreira. de Matos com o 2.º

sargento de infantaria 24, sr. Jcão

de Figueiredo. .

+ Já. regressaram de Badajoz

onde foram assistir de touradas, os

srs. Manuel Ferreira. Felix, Julio Ri-

beiro de Almeida, Carlos Mendonça

e D. Pedro Dupi-m. _

+ Encontra-se quasi restabele—

cido o sr. "Bernardo Fen-eim da Fon—

seca, industrial desta cidade.

+ Continua bastante incomoda-

da a ex.“ sr.ª D. Maria Emilia Son-—

to Castro Simões, esposa do sr. Ma—

nuel Germano Simões Estela, do

Bornsueesso.

+ Passou há (line o seu aniversa—

rio, o sr. Manuel Tavares Barbosa.,“

mestre das chris da Camara Muni-

cipal. '

+ Talmbem fez anos a menina.

aurora,-iilha do sr. Jose Augustº"

Rebelo. '

+ Tem estado em Aveiro o sr.

Antonio Maria Beja da Silva.

Ilizon. lo, Ponoliol _

“ ou 20 de maio

 

  

  

das egrejas congreganistas do

paiz já na posse do Estado, que

.nao podem seiª abertas ao culto

em virtudeda lei de Separação.

E' bastante avultado o numero

de sinos.

O tempo

Parece que vamos Iinalmente en-

trar no verão. Já não e sem tinnpo,

pois que o frio não só nos encome-

dava a nós, como à agricultura em

geral.

Os ultimos dias, cheios de sol

quente. obrigando-nos & procurar já

uma sombra bemfascja, e uma tenne

Viração acalmando por veses a a.r—

dencia do sol, indicava-nos assim

que o mau tempo tindava.

— ——-—-——.—-o

Festejos do &. Simão

    

no (luiolo do loureiro

Aviso aos [ªrantes

Previnem-se os interessados que

costumam concorrer com as suas

Aos nossos

assinantes

Vamos enviar para

o correio os recibos

que não forampagos,

quando apresentados

aos nossos assinan-

tes, sendo, por esse

[neto, devolvidos &

esta redacção. A eo-

brança pelo correio

é bastante dispendio-

sa.,motivo porque nos

“ªmos forçados & ell- ..

minar da lista dos

nossos assinantes,

aqueles que, ainda

desta vez, não naus-

nzerem & importan-

cia das suas assina—

turns.

.. Julgamento

Começou na terça-feira. e con-

 

n'ianui'actin'as ou produtos agrico- tmua ainda Sºlº º julgamento de

las (, feira de. S Simãoqne a ,-,,,_,_ um processo mtentado no tnbimnl

ta será transferida, r. partir deste desta comarca Pªlº sr. Pªrª“ dª

ano, para o primeiro domingo do Cruz, contra “'" Jºmª1 local.

mez de Setembro (8. Miguel).

*) Juiz a j'rresidente de comissão dos festej ou

João :ljbns-o Fernandes.

.,-————-—.Qo

Excursão: & Coimbra

() Club dos Galitos. que. aos di—

vertimentos que promove, imprime

  

Hbavo

 

Ilhavo, 10

Quando esta. noite, cêrca das 11

homme sr. José Antonio Rodrigues

sempre um cunho de brilho e gran— bemquisto 'ºªl'ªlhºirf) "0 logar dº-
diosidnde, prepara para muito breve, Vale de llhavo, segura do. Vista Ale-

uma— excursão a. Coimbra.
gre para sua casa, foi barbaramente

Parece que ª“ se lhe preparo. ag'ªrcdido por tresindividuos, perto

uma grande recepção.

. ano ao . . .

do logar da Apesda, que por ali va,—

._._.a__....—____._ gueavam para lins nada serios nem

honestos, visto estarem perto de cor—

ta casa onde mora uma mulher de

reputação duvidosa. Os meliantes

não se contentaram cem bater no

sr. Rodrigues, como ainda o estir-.

quem-am no rosto e costas.

& [uªlg E' “grave o seu estado. Não foi

' ' ' possivel ainda saber-se os nomes dos

Ao Ex.mº Sr. Director dos

Correios e Ibict/rufos do

Distrito.

Estamos procedendo pela se-

gundo. vez e cobrança dos recibos

de A Liberdade que nos foram

canibalescos agressores.—G'.

PEDI-l IMPRENSA

Entrou no seu 22.º ano o nos-

so colega «Vida Nova.», de Viana

do “Castelo.

  

Que continue a contar muitos "

devolcidos das diversas estacoes mais Sªº ºª ººªªºª dºªªlºº'

para onde os Martios mandado.

As'repetidas devoluções acar—

retam-nos novas despesas, inss liª.

quem assim não penso e como

mostra «vamos apresentàr á spre—

ciaçâo dg Eximº Sr. Director dos

Correios um caso'que acaba de Se

dar ,com um nosso assinante.

De Estarreja foram-nos devol—

vidos pela-segunda vez alguns ti—

tulos, por cobrar que para ali

mandamos, e entao. enchendo-nos

de'paciencia, resolvemos mandar

os recibos em carta fechada,

 

aos nossos assinantes., Todos os

llmouqoi lo “l libertado,,
vende-sb : -

Exp Aveiro: Bernardo Souza

Torres (aos-Arcos),,, João Vieira da

Cunha (Rua Direita), lªompílio R&-

tolaiAvenida Bento de Moura).

Em Aguada-g Cosa Castello.

Em Ovar: Framisco deªlin—

tos.

Em Olivelra de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho. '

Em Lisboa: Livraria. Ferrei-

ra Lim.” (Rua *do Onro). J. Rodri-

gues & C.“ (Rua. do Ouro). Livraria

'se houve que aparâo agora.-mostrou

O abadeªdesta freguesia enjoado

do culto forçado da religião catolica,

aventurou—se noutro como um sabio

do paganismo. Tào' desastradamentei

   

   

   

do manifestações só curavois com“

preparado: memoriais ou invento da

moderna terapeutica“clàssilicado com

o numero 606. ' _ .

Foi“ infeliz no desenjoativo. Na-

da temos com isso, mas lembramos

apontar que ixo'caso das praticare-

ligi'osas, em batimdose outros cen—'

manias do rito, catolica tem de pro:

ceder 'por forma que põe sniper-igc

& saude e talvez a vida dos paro—

quianos, principalmente das crcan-

Ei' absolutamente necessariõ que

ele seja proibido. de faze-lo, ,não só

pelo, decoro sacerdotal, porém, como

medida. de higiene rigorosa, e "proven-

ção de terriveis consoqneríciàs muito

provavcis se tal medida se não não"—

 

Monumento

,Marquês de Pombal“

.'--A comissão jurisdicional dos

bens das extintas congregações» dente da. 3.“& divisão sr. Lacueva,

religiosas oiiciouq secretaria. do

ministerio do interior,.dizendo que. general, que serão preenchidas

poe á. “disposição da. comissão em logo que o conselho superior do

quarteto mª,, tambem pela modici— carregnda'do erig'r o monumento promoções determine a promoção

ao Marques "de Pombal, os sinos dos generais de. brigado;

recibos devolvidos traziam ,no ver-

se: Foi mamilo e não pagou 'o a

marca de dia da estação.

sos assinantes aqueni mandamos o.

recibo. em carta., mandando satis-

fazer & importancia daª'suá': assi!

natura, escrena por baxo: no

verso, ”onde o rum! havia escrito

o foiom'sado e não pagou deto-

Aillaud & C.n (Chiado). Francisco

Franco (Travestis de'S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

No Porto: Lelo & Irmão (Car-

melitas) Lo'pes & 0.“ (_Rua do Alma.—

da). J. Pereira da. Silva (Largo dos

Loiosh Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios). ' , .

Eiª—n Coimbra: F. França

Amªdo (Rua Visconde da Luz). J."

Moum Marques (Rua Visconde da

Luz). '

  

  

  

    
  

Oriªna terçaftoira, um dos nos-

singelag'frase z—iilentira. , Nom—

:m Mancada.

qualquer indicação ou a marca. de

   

  

  

Duma outro—item, doutro, eis-

trimf'ftambem vªi por “duas vezes.

nos deram de sítios os titulos

serif quo'nd verso do recibo viesse

dia. da respectiva. estação.

Ora isto não pode continuar

sem o nosso justo reparo e para o

caso chamamos a atenção 'do“ Sr.

Director dos Correios e Telegrafos.
à...—_—

Vagas ele general

Com o falecimento do coman-

iicam existindo duas vagas de

, Em Braga: szflt C.ª. Gui-

lherme de Carvalho.“

Predios devolutas

'_ Qscontribuintes que, durante

o ano lindo ou parte dele, tiveram

os Seus predios urbanos sem in—

 

quilinos, podem requerer no praso ,

de trez mezes, a contar da abor—

tura de beira, isto é, até 25 de

julho,- a anulação da. respétiva

contribuição. eonfonne o disposto

no art. 259.º % unico do regula—

mento. em vigor.

CORPUS-CBJSTI

Não abandonando o costume

da festa que neste dia aqui era

denso fazer—so, veiu hoje a cida-

de muita. gente dos arredores pa-

ra passeio; e benzer o pão doce

;pelo & Whom.
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Bitação-editalª.

 

lte incerta na cidade de Lisboa:

(2.ª publicação)

O Juízo de Direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escn'vão do

quinto oiicio——Cristo———se proces-

sam e correm seus termos uns au-

tos de inventario ortanologico a

que se procede por obito de Jose

da Cunha e mulher Maria Dias

Batista, moradores que foram em

Caeia e em que é inventariante

Joaquim Manuel Justino, casado,

residente no mesmo logar.

E, sem prejuiso do andamento

dos mesmos autos, correm editos

de trinta dias, a contar da publi-

cação do segundo e ultimo anun-

cio, & citar os interessados Luiz::

Pereira de Bastos, viuva de João

Dias Cunha, e os seus dois filhos

cujos nome:-:( se ignoram, todos au-

zentes em parte incerta em Lis—

boa; a filha de Manuel Dias da

Cunha e de sua mulher, cujo no—

me se ignora, ambos falecidos,

ignorando-se tambem o nome da-

quela, auzente em parte incerta

nos Estados Unidos .do Brazil; :(

viuva de Fedro Dias da Cunha.

cujo nome se ignora, e seu(ilho

José, solteiro, maior, e a viuva

(por si e como representante do

sua (ilha menor implbeie Maria

Izabel da Cunha. aun-nte em (:o(-(

Antonio Dias da Cunha e mulher

cujo nome, se ignora, auzeutes em

parte incerta na cidade de Coim-

bra; Manuel Dias Cunha e mulher

cujo nome se ignora, auzentes em

parte incerta na cidade de Lis-

boa; Domingos Dias Cunha e mu—

lher cujo nome se ignora, auzen—

tes em parte incerta na mesma ei-

dade de Lisboa; Joaquim Dias

Cunha e mulher, cujo nome (el

 
ignora, tambem :(.uzentes em par-

te incerta na cidade de Lisboa;

Antonio Dias Cunha, solteiro, do

maior edade, auzente. em parte,

incerta na cidade de Lisboa; e.

Alipio Dias lunha e mulher, ou—

jo nome se ignora, tambem anzen-

to em parteºincelta na (“idade de

Lisboa, para assistirem :( todos

os termos até final do referido in-

ventario e deduzirem :( oposição

que. tiverem por meio de embar-

gos ou impugnação, nos termos

dos artigos 697, 698 e 699 do

Codigo de Processo Civil.

Aveiro, 12 de maio de.1913.

Verifiquei:

() juiz de Direito.

Regalão.

O escrivão de :")." oficio,

de Jorge, cujo nome se ignora, Jul/o Homen: (le Cmvalha Cristo.
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BlClCLETES

MAQUINAS IlE ESCREVER

AUTOMOVEIS

BANDE de

CLETES

rãs. com mala chaves e bomba.

osito de MOTOCICLETES Wanderer,_ BlCl-

oemer e outras marcas a começar em 218000

MAQUINAS FALANTES E DIS(US. Maquinas de costura :: do cs—

mvor, da fabrica. Wanderer. Todos 08 8098801405 pªra (15 11165an

ºficina de concertos e reparações rapidas e guiantidae (,inruge Pªlª

reparações e pemoita de automoveis. Óleos (: guzolinn.

Aluguer de bicicletas, motocicletas & automoveis. _

Grande deposito de calçado em (odes as cores e qualidades. Altura—

m aonde se executa toda a obra para homem, senhora e creança (: os

«(leitos gabões' de Aveiro e sobretudos da moda.

Agente de a((tomorois “Charme,, (: “limao,

Aª MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do cireuito do Minho.

A! BiCIC-LETAS Woerner teem sido premiadas em todas as expo-

sições onde teem concorrido.

Podem Ser procurados em todos as feiras do 15,

em Souto Amaro, (R_. do Calçado)

'——-r—<'7$sei=—oeâ———i———

ABEL EEEDES lili Pllillii ºval"(titª—— 
(man (( ((((iti Por ((na

secção DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 15:13

Avenida das Côrtes, &? a 49

LISBOA

Completo sortimento de char-mas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rêlhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi—

to de peças de sobrccelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia

lixado o nosso material por todo

devido ao que se acha largamente espa—

o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

”o conhecida para a nossa agricultura, como: fez,/(fime sim-

ples ou atadeiras, gadcmhmms, reajnfgadmes. deerªaloladm(.,

bruma, escolhedores de semente, mtfardaderme pan força

anual, &. gado ou a vapor, bomba—.- para poço, rega ou trasfega

& vinho, azeite, etc. Autmnovee's economicos, de 1.ª qualidade.

Remote-se :( quem pedir, catalogos, informaçoes ou o:('a-

mim, emvendo para

lin Vasco da. (iana, | (: iii—Avenida das Citea, 47 (( 49

Lisboa 

A LIBERDADE

(inn (( “(((
_“2.” l'URLlU—AQ'AUJ

DB O Juízo (l:- iiil'eito

desta, eonmroa e, (:,-arto-

rio do escrivão dn quar—

to (((i(ªio—lª'lainengo—nos autos

de inventario ori'anologico aque

se procede por falecimento de

João Martins, casado. que loi mo-

rado( ((o logardn Prem fregue-

zia da (floria, desta cidade e ((m

que e inventariante e cabeça de

ca.—(al Maria da Conceição, viuva

do falecido, rezidente no me.—((no

logar. vai :'( praça no dia vinte. e

eim-o do corrente (nem, por onze

horas. :'(. porta do Tribunal Judi-

(:iai desta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade, para

ser arrematado por quem mais

oferecer a(ima da sua avaliação,

que ('( (( preço por que. vai :'(, pra-

ça o seguinte predio, pertencente

ao casal inventariado:

llma morada de (rasas terrene,

com alpendre, pateo, currais, ei—

ra, casa de eira, parreirae. arvo-

res de fruto, quintal de terra la-

vradia e demais pertenças, site no

referido logar da Preza, e descri-

to na Consewatoria desta comar-

Dinheiro

  

|

Ila para compra de pro-:

prledados, ipotéens.

consignações do rendi-

mentos, usufrutos, ele.

 

  

  

RA,?IDnz NAS TRANSAÇÓES

('a-samira, da, Fonsec

R. da Assunção, 67—2.

  (E:-(QUINA DA nta AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE 3418

 

Cartões de visita

Com perfeiçao (: rapzriez', im—

pnfnem—se nesta, tipografia por

preços medicos.

  
       

        

    

  

  

   

   

(

i

' i

(

 

(:entn noventa e uma, (io Livro B

 

 

(

ii

(ªnªl,. soh o numero ”dezoito mil (lu-

yu-nim (( setenta .- vinco. :( folias , .. . ” ,

Arian :( ((

(:* (-'('(((.((f..((;f(o.

('ineoenta, no valor de sete (tentos:

mil reis. ,

Todas as despezas da praça se- Í

("(in por (outa do arrematantej

bom como toda a contribuição (li-* (( dia 92 :|:. junho ,,,—n.,

registo poi- titnlo oneroso. " xmio ,,m ]» ilnlzlS ,,

Pelo presente são citados todas porta do Tribunal Ju-

e quaisquer pessoas incertas que (linial desta comarca, e nos “(lutam

ªº jªiguªm interessadas Ilª ªlª-,de carta precatoria vinda da (”,O-

dida arrematação. para virem de— marra (ie (h':((' e (autoria do 3.“

dnzir os seus diieitos. nos têl'llliis,()ii(lo extraída do inventario .n-

dal _ob pena de revelia. [:(nolngirn que ai (:o(-re poi ohiio»

Aveiro, '1 de maio de 1913. ,de Antonio Feneira (Tharos ((((,

Verifiquei: _.lntonio Lourenço Ferreira (lha-

,Vf'rl, da vila (ir: "(ar (* falecido

no Brazil, em que (: inventariante

o dr. Jose. Duarte Pereira do

Amaral. casado, (((edieo. (la ('na

dr. José Fundo. da mesma vila

(iv (lvar. ((((. :( pivngn. para serem,

ª:(('('en(ata(los por ((nem mais (uh!

" recer :

( l." (l'letude, pelo lado do sul

() Juiz de Direito.

Rev/((Km).

() escrivão do i.” oiicin,

Joi/() [)(/,(; ["/(mango.

MEIEIRES

 

, (“in:-sono:“

Willl'(*l(i,:||'Í:((i(-

.svns din-((os.

  

('l'fwiUl'PS

(::l (':!

((((-orion do

deduzireni os

Aveiro. If) (lv (Hain— de. 1913.

Veriliquoi.

" .illil (iº Ilireiio,

Ret/(( ((((i.

- —-—.-.___—__. ,_.-.."—_-

na(( (( (( ((

l'roduios desta (':(sn (( vender

((n Aveiro :

Extrato de muito em po, (“ho-

(?,(liilil' (rom ((((-(:(, (narra ('(u.*((.lo

((ramo: Catiª de (zerada, Farinha

de Nestle, .llpina. llledino, Aveia,

('«ev:(,(l:( (: .lrroz. Massas alimen-

tirias para ('ee'iinen. Bolachas,

etc., ete,

Alberto joão Rosa

$$$—A. Rim Direitu. 38-8

AVEIRO  ("(nnecem-se madeiras em boas

(.nndiçíiee para qualquer obra em g((ezin d,. Arade,, (((-sta

('(:(isn'uçao. Ha tambem lenha pa- . ,,0 valor de 200,4“,9 “gig:

revender. : 2.” Metade de uma terra [:(-

Pedl'lºª “ ( ((radio, sita no Banif-lo. proxnno:(

(nun (mas ((((n
cidade. no valor de )(m: ()()(i

ValeMaior—Albg.“—(—1—Vell(a , nªis.

Vila Now,) de Fazes i Por este meio sao

âàiâ
yhow(»

”(Pªl
ªdªr

de um ribeiro. sito no lugar e ('re—

 

ritm los

.i cura rapida (i:(

ANEMIA, C“ ()ROSE, FEBRHS

PALUSTRES Ulf

SEZOES

“Nªnni'ªiªi '

PM! iii iii

 

;(:blrm-m- (um: ;(

Praça do ('olnoroio

(' cousidernveis ((((—lhorus uu TUBHRCU'

LOS

. __ N:(CONVALBSCENÇA da maior

](uih (in.—' (lw(((a— : in.—Illusill'. (hel. .

Em [:( "((on (fm ([: (raimundo (:((/m-

luir/cvc (((()lll'HLO (l: Inner), (lp (qirr'iig ,» lªw-I(—

pm'i'lmr'nfn (((? ['(/ny”.

Não pro-hu perturbações (:::.—“(imunes—

:(ii(((ª.< (“um-'( sucede ('(-((( (m (intros (uniam.

   

Esta casa tun (( ('(-nda pao d,

pillmªlla qualidade. in-ni (omo pao

espanhol, do(o bijon alii.—((oitado, (-

pala diabetioos. De. tanto, as (lelin(o

sae padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes (abin-as da capital

massas alimentícias :((ro/ (há de.

(liversnxª qualidznhs, :(ssncanns 'sim'.-

(iuas, (inhos finos.

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris. Roma, Anvcrs (.:

Genova com ' grandes premios (:

5 medalhas de ouro.

No de Barcelona - mcmlu () do

juri fas mais altas recompensas,

)afé especialidade desta casa.

(( 'Tºl) (: 000 réis o kilo.

' li 01 lêlgª'"

Era.—co 310 réis.

.X' ('(-((da uns bons farmacias (lu p::iv.

(' ('(:lnninR.
  

 

 

timing tuedanerikninh:

Danplnliimnhrls (a(llnhall

ou 23 (ia-.cada (uez.

Para passagens.

aos agentes

ooeoeoeooeoooe

(((((((((-((((((((-(((((

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & C.“

Madeira, Pará o Manúos

Paquetes regulares duas vozes por mez nos dias ='( e 21

Maranhão, (fear-á (- l'arnahyba “

Serviço regular mensal entr:- 23 e 23.5 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. li.—Todos estes paqueies dispoem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.

sendo o tratamento de primeira ordem, comida (( portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., ete.

etc.,

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fanq'uez'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

oeeeeeoooooo

livpusirus: A i'iiiliilui—"urlnnuria “(ªi.—*:

tNAlll X—Farmu:(.1 Main (rir.. (*tr.

Dr_pllsltn(_:(rul: [ [SBUK li'nrlnnvin

(luma, ('nlçada(ln ((strain. 115.

E (ilill'lvl «(iram—se

TOSSGS rapidalncnlu (:(((n (»

Xarope Gama de creuiwin intwl'usi'n

tado.

Pra.—(rn (ill) (('-i...

new,-((...“ os mesmos (lr. (g((inurr/(e—

nina.

qualidades.

(Sl“lllill'lªilu .

 

..... _n——.__J-—._uu.._

ADVOGADO

João Ferreira Gomes, profes-

sor ei'ertivo (lo in:-,eu de. Aveiro. e

:(((iigo (one—jo (la se de Vizeu,

:(lniu (( seu em(itmio de advogado

na (((:1 da Reminçami(.º 3, l.“

anda: (amiga Avenida l('Jonde de

Awueda).

   

Ricardo da Cruz

Bento

/ ”meu, do Pedra

('i- VEHN)

((IstoIndevinn-nto (ie_ (((ereearia,

((((-(te, huhu-has, vinhos finos e. de

“(e'/.a.

l'nho (lepositario dos ootões

:((neihunos mar.-(:( MIL]H .- EXTlt.—l,

plopliºs pai:: ((in:: de bancos

liic'mme (:((opes (' :(gnnidente

l",:(p(-l:((i:( objectos de ((sciitmioe (li-

((((sasn((_n(dcz:(s. llreu preto, louro

e cru. i'h-nsilios para :(manhos de

barcos. (ªordoamv (( poleame.

(É, é,; .,íªêããfªífiíâªêãêã

AduboS
q ui micos, compostos

(( organieos

(sauna: (le rnb/'e puro (le .ª!!! a

[()/l "l..-

Enm/g/Tr' (* ”(ir (((ª é*)l.l.7('l_/)'€.

imme— ”.an ,(hina/os

VENDAS i'llli, JUNl'Ú E A RETAIHW.»

liemeteurse tabelas de preços.

Depositos em Quintas (( liamodeiro

Virgilio S. _llatolu

Pinta (((((inns,:
' Almanaquede

Barbados e enxeito das (::.—((as (&(Liberdade-»G-

mais prOdllilVHS (! itªSlBlºlltes, ºll' "[In] (10 "imllntln Ilo

xertoe de. pereiln de excelentes (list.—ito de lvoiro ell—

Ma-

contra-so á ;onda em

__Vende:--Manuel Rodrigues Pe- muitas livrarias do

 

      

     

   

  

“ e 3.“ classe,

DEPOSITOS :

Lusaca—Rua da

pedirª in formações

&
&
M
W
ª
ª
ô
ª
&
&
ª
ª
ª
â
â
ê
º
/
â
ª
ª
ª
â
â
à

(o melhor para

 

  
 

2219

VERI
Excelente agua de (neza. Resultados gaiautidos pma

bexiga rins, iigado, estonmgn, (:((.

mado por numerosos atestados.

A” Venda nas principais terras do paia.

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32-l.º.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

Calicida Franco

Deposito em Lisboa:

Rua da Prata—931

(nas ((((: ((((:

 

() seu (aloi e comi:-

   
   

    

  
  

Prata, 231.

extrair os calos)

“ar.

A

[servi

lenta

ideixc

(luv ((i

;cola,

 

    

'rndin

de (|

O

((r/.o:

(dor

u: (]

()(lcl
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8.1 in


